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- SÃO  P A U LO

A Associação de Amadores dc Astronomia de São Paulo 
foi fundada cm 1949, na Capital dc São Paulo, com o fim de 
cultivar e estimular o estudo da Astronomia e das Ciências 
correlatas por todos os meios ao seu alcance.

A Associação acolhe com satisfação a cooperação de 
todos os que se interessam pelo estudo da Astronomia e pelas 
observações astronômicas.
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Presidente —  Prof. Aristóteles Orsini
Vice-Presidente —  Prof. Alvaro de Freitas Arnihriist
1.0 Secretario —  Decio Fernandes de Vascuncellos
2.0 Secretario —  Vezio Bazzani
Tesoureiro —  Alberto Marsicano
Diretor Cientifico —  Prof. Abrahão de Morais
Diretor Técnico —  Abraham Sztdc
Bibliotecário —  Archimedes S. Fclisoni
Diretor Social —  Alberto Bcrtendis
Conselho Fiscal —  Dr. Dálbio Palhano

Dr. Aniz Azem 
Dr. Américo Caldas Kerr 

Sua Séde Social acha-se á Rua Mauá, 940 - Caixa Postal, 8793 
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I N T R O D U Ç Ã O

Este Anuário, publicado pela Associação de Amadores de Astronomia de São 
4^» Paulo - fundada há sete anos - é o quinto da sua serie. Com sua publicação, visa 

a Associação manter seus associados a par de alguns fatos astronômicos, de preferência 
aqueles que interessam aos amadores.

0  Anuário de 1956 apresenta algumas alterações com relação ao de 1955. Os dades 
foram atualizados. Os gráficos refeitos. Alguns artigos foram suprimidos e foram 
feitas correções em alguns valores numéricos.

De um modo geral, o presente numero obedece ao mesmo esquema do Anuário 
de 1955.

A Associação de Amadores de Astronomia espera, por parte de seus associados, 
a compreensão da impossilidade atual da publicação de um Anuário com grande 
extensão e promete, para o futuro, números bastante ilustrados e com material 
de grande interesse.

Colahoraram no presente Anuário os seguintes membros da Associação: 
Vczio Bazzani —  Todos os desenhos dêste Anuário.
Archimedes S. Fetisoni —  Cálculos para a Tabela do Sol.
A edição do Anuário esteve a cargo da Diretoria.



D IAGRAM A P L A N E T Á R IO

Èste diagrama foi elaborado por meio das fabelas dos fenômenos lunares, 
solares e planetários, calculadas para a cidade de São Paulo:

Latitude cp —  23*5 Longitude ?. = + 3h 6™.6

sendo tôdas as lioras dadas em tempo legal (Fuso de —  3h).
A linlia horizontal de Oh (meia-noite) divide o diagrama em duas partes, 

correspondentes a duas datas sucessivas; por êsse motivo, as datas superiores estão 
adiantadas dc um dia.

As datas acham-se marcadas de 10 em 10 dias, porém os traços junto 
às curvas do nascer e do ocaso do Sol permitem seguir a vertical de um dia 
qualquer.

Seguindo-se essa vertical (por meio de uma régua), são encontrados os diversos 
fenômenos, representados pelas curvas, e cuja explicação se encontra à direita do 
diagrama.

Consideremos por exemplo a noite de 7 para 8 de Agosto: 7 de Agosto às 17h
50™ ocaso do Sol; às IS1» 40 ™ passagem meridiana de Saturno: às 1 Òh 05™ ocaso
de Mercúrio e às ]9h 10™ ocaso de Júpiter; às 20L 30™ nascer de Marte.

Dia 8 de Agosto à lh 10™ ocaso de Saturno; às 2h 50™ passagem meridiana de 
Marte; às 3h 40™ nascer de Venus; às 5h 20™ começo do crepúsculo astronomico; às 
6h 45™ nascer do Sol.

O diagrama mostra também, claramente, quais são as noites iluminadas pela 
Lua cheia, ou quasi cheia, e quais as favoráveis, perto de uma Lua nova.

Com um pouco de prática, será possível utilizar 0 Diagrama Planetário sem
qualquer dificuldade.

O Diagrama Planetário é de grande conveniência, porque permite abranger, de 
uma só vez, os principais fenômenos astronômicos que ocorrem cm determinada 
noite. Além disso, permite apresentar os fenômenos locais de N., P. M. e O. com a 
aproximação suficiente às observações.
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DIAGRAMA PLANETARIO 1956
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O diagrama, válido para São Paulo, poderá ser aplicado a outros lugares, com 
o auxílio das fórmulas abaixo:

N (lugar) = N (São Paulo) —  Tabela I + (F  + 3h) + (X  —  3.M )
PM  (lugar) = PM (São Paulo) + (F  + 3h) + ( X  —  3.hl )

O (lugar) = O (São Paulo) + Tabela I + (F  + 3h) + (X  —  3.hl )

onde F é a indicação horária do fuso em que se encontra o lugar, contada ( + ) para 
Leste, sendo X a longitude do lugar, dado em horas e fração de hora, e contada ( —) 
para Oeste.

S c
Exemplo:

Calcular o N, PM  e O de Marte para a cidade de Porto Alegre, tp = 30.’2; \  =  + 3h.6; 
F = —  3h para a noite de 4 a 5 de Dezembro de 1956.

Do diagrama planetário se obtem para São Paulo:
N = (não ocorre dc noite), PM  = 19h.2 (4 Dezembro)
O — l h.2 (5 Dezembro).
Com a latitude de P. Alegre: —  30.°2 e a data:
5 Dezembro, a Tabela í da a correção + 0.h0, resultando:

N (P . Alegre) =  Ocorre de dia
PM  (P . Alegre) = 19 .̂2 + (— 3h + 3h) + (3+6 —  3+1) = 19 .̂7

O (P . Alegre) = lh.2 + Oh 0 + (— 3h+3h) + (3h.6 —  3h.l) = lh.7

A Tabela I dá a correção, em décimos de hora, para o Sol e os Planetas em
função da data e da latitude do observador (interpolar linearmente).

T A B E L A  I

Data
Latitude qj =  — 15* Latitude cp = — 30*

So l M e r V e n M a r Ju p S a i So l M e r V c n M a r Ju p Sa L

*  1957 h h h h h h h h h h h h

Jan 1 — 0.3 — 0.3 — 0.2 — 0.2 + 0.1 — 0.2 +0.2 + 0.2 + 0.2 + 0.2 — 0.1 + 0.2
Fev I 0.2 0.2 — 0.1 0.3 0.1 0.2 0.2 0.2 +  0.1 0.2 0.1 0.2
Mar 1 — 0.1 — 02 +0.1 0.3 0.2 0.2 +0.1 + 0.2 — 0.1 0.3 0.1 0.2
Abr 1 + 0.0 + 0.0 0.3 0.3 0.2 0.2 — 0.0 — 0.0 0.2 0.2 0.2 0.2
Mai 1 0.2 0.3 0.3 0.2 G .2 0.2 0.1 0.2 0.3 0.2 0.1 0.2
Jun 1 0.3 0 2 0.3 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.3 0.2 0 1 0.2
Jul 1 0.3 0.2 0.2 0.1 0.1 0.2 0.3 0.2 0.2 0.1 0.1 0.2
Ago 1 0.2 0.2 0.2 0.1 0.1 0.2 0.2 — 0.2 0.2 0.1 0.1 0.2
Set 1 + 0.1 + 0.1 0.2 0.1 0.1 0.2 — 0.1 + 0.0 0.2 0.1 0.1 0.2
Out 1 — 0.0 — 0.0 0 1 . 0.1 .0.1 0.2 + 0.0 0.0 0.1 0.1 0.1 0.2
Nov 1 0.2 0.1 + 0.1 — 0.1 0.0 0.2 0.1 0.1 — 0.1 0.1 0.0 0.2
Dez 1 0.3 0.3 — 0.1 + 0.0 0.0 0.2 0.2 0.2 + 0.1 + 0.0 0.0 0.2

* Jan 1 — 0.3 — 0.2 — 0.3 + 0.1 +0.0 0.2 + 0.2 + 0.2 +0.2 — 0.1 — 0.0 4-0.2
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O SISTEMA PLANETARIO

E L E M E N T O S  DAS Ó R B IT A S
Consideremos dois planos, mn que contém a órbita terrestre e é chamado pliuiti 

da eelitica e outro que contém a crbita do planeta c que é chamado plano da órhilti, 
Temos, ainda, a considerar algumas semi-retas, definidas cia maneira seguinte:
Sy  semi-reta intersecção do plano da eelitica com o plano do equador

terrestre, dirigida de S (S o l) para o ponio equinocial y.
S l2 semi-reta intersecção do plano da órbita com o plano da eclitici,

dirigida de S (S o l) para o nodo ascendente Q. A réta de intersecção chama-se
linha, dos nódos.

Sp semi-reta dirigida de S (S o l) para o perihélio do planeta p.

Com êsses planos e semi-retas (direções), a significação dos Elementos da órbita 
i seguinte:

Distância média do planeta ao Sol; é também o semi-eixo maior da órbita 
cliticu descrita pelo planeta em tórno do Sol.

Periodo sideral: tempo empregado pelo planeta para percorrer a órbita, contado 
cm anos trópicos, de 365,2422 dias solares médios.

P.xccnlricidade da órbita elítica do planeta.

Inclinação, ângulo formado pelos planos da órbita e da editica.

Longilude média do nódo ascendente: ângulo contado em sentido direto no 
plano da eelitica, entre as semi-retas Sy  e S íi.

Argumento do perihélio: ângulo contado em sentido direto, no plano da órbi­
ta, de S f )  até Sp.

Longitude média do planeta na Época 1 de janeiro de 1956, às 12̂  T. U., ângulo 
definido por:

3 eo*
L = Q + ü) -I- ----------  (Época —  T )

A figura mostra a posição da órbita de uni planeta c da eelitica, 
uns elementos da órbita.

Indicando T  o instante em que o planeta passa pelo perihélio p.

A equação anterior permite calcular T.

Os elementos necessários ao cálculo da posição, (coordenadas) do planeta, no

■Interna equatorial, por exemplo, são em número de seis e recebem o nome de 

Llcmeidos da órbita.

Toma-se geralmente o grupo (a, i, e, Q , co, T ) ,  porém; poder-se-á dar qualquer 
«mim equivalente, por exemplo o grupo (P , i, e, Q, ca, L ) , já que entre “ a ” e “ P 1'
cxlidc a relação fornecida pela Terceira Lei de Kepler, e entre L e T  a equação
ditih acima.

O» elementos das órbitas que damos são extraídos do “ American Ephem eris’, 
I' furnm por nós arredondados para OM

I l.l M KN TO S F ÍS IC O S
Procedemos a uma seleção critica dos melhores dados disponíveis. Foi-nos sobre- 

nioilii liiil o capítulo dc K- Stumpff sôbre o sistema planetário na excelente obra de
I I AN1 H ILT - B O R N S T E IN , Zahcnwertc and Funktionnen, II] Band Astronomie und 
t trnphynilc, Springcr-Verlag 1952). Calculamos diretamente as densidades planetárias, 
irllli/uiuln os seguintes dados:
Almixiis: para Mercúrio, Venus, Terra, Marte, as dadas por E. Rabe (1950),

que são as mais exatas hoje existentes, sobretudo para Mercúrio (preci­
são da ordem de 17c). Para a Lua, a dada por S. Jones (1941). 
Para Júpiter, Saturno, Urano e Netuno, as dc O. Clemence (1948). 
Para PIutão, a massa dada é a de S. Q. Nicholson (1931), confirmada

pelas investigações mais recentes ile D. Brouwer e L. R. W ylie  (1942).



E L E M E N T O S  D A S  Ó R B IT A S
Intl. lona. Argumen­ Long.

Distância Revolução f «esnlrl- lóbre Média do to da média da
Componente Média Sideral cidade Eclillee Nedo Perlhèlla Planeta

ã P i Q (D L

LUA. anos ü 0 O
Mercúrio 0.387 0.2408 0.205 7.0 47.8 28.9 3.7
Venus 0.723 0.6152 0.007 3.4 76.3 ' 54.7 353.5
Terra 1.000 1.0000 0.017 — — 102.1 100.1
Marte 1 52 1.881 0.093 1.8 II '.2 280.0 213.1
Júpiter 5.20 11.80 0.048 1.3 100.0 273.0 138.4
Saturno 9.54 29.46 0.056 2.5 113.3 338.9 231.7
Urano 19.18 84.01 0.046 0.8 73.8 96.1 124.1
Neptuno 30,00 104.8 0.009 1.8 131.3 272.9 208.1
Plutão 39.52 248.4 0.249 17.1 109.6 1 13.5 174.3

E L E M E N T O S  F ÍS IC O S

.................
Diâmetro Angular Matta

Móalmo Minimo Médio Tarra =  1 Média Média (1)

Sol 1956 1891
km

1391000 332500
g. cm-3 

1.4
111

—  26.7
Lnn 2011 1762 3480 . 0.0123 3.3 —  12.6
Mercúrio 13.0 4.8 5140 0.0543 4.6 +  0.2*
Vcnus 65 10 12620 0.814 4.6 - 4.1*
Terra 8.9 8.7 12735 1.000 5.5 —  3.5**
Marte 25 3.5 6840 0.107 3.8 —  1.8
Júpiter 50 30 139000 317 1.3 —  2.2
Saturno 21 15 115000 95.0 0.08 -i- 0.5
Urano 4.2 3.4 53400 14.5 1.1 +  5.7
Neptuno 9 0 2.0 44500 17.2 2.2 +  7.0
Plutão 0.2 ? 0.2 ? 10000? 1 ? 4- 14.5

( ! )  Na oposição média; * na elongação média; vista do Sol (1 U. A.)

Componente Período de 
Rotação

Inclinação do 
Equadar (i)

Albedo
Médio (2)

Tempeiatura
(3)

Gases Identllleadei 
na Atmosfera

d li m o C“
Sol 25.1 7.2 — 5500 H, He, O, N. . . .
Lua ?7.3 6.7 0.07 135 —
Mercúrio 88 0 0.06 4CKJ '  —
Venus + 30? 32 0.7 60 C02
Terra 23 56 23.5 0.4 60 ? O, N, 1120. C02,’ ...
Ma rte 24 37 25.2 0.15 30 C02 ’ H20

9 53 3.1 0.5 —  140 Cl 14, Nf 13
Saturno 10 14 20.8 0.5 —  150 Cl 14, NI 13
Urano 10 48 90 0.6 —  180 Cl 14, N 113
Neptuno 16 30 0.6 200 * CU4, NH3
Plutão ? ? ? —  210 * —

(1 ) Sobre ;i õrliita; no caso tio Sul sólire a Eclitica.
( 2) Fração da Luz solar rccchitln, que o aslro ilifnr.de no espaço. 
(.1) TüiuiHTnltira máxima medida; * calculada.

4* o  /

(Janeiro 0, 1956, às 12* T. 1J.)

& « i

Jrlàm Larvdi.T.

Diâmetros-. Correspondem aos angulares de W . Rabe (1928), excepto para Netuno 
e Plutão que são dados por ( 1. Kuiper (19.01), e a uma pavalaxe de 
de 8".80. Tomamos essa paralaxe de preferência à de 8"79 dc Spencer 

Jones, pois o valor obtido por E. Rabe em sua discussão das massas 
dos planetas é quase idêntico e de alta precisão, resultando assim mais 
homogêneus os elementos.

A tabela de Elementos Físicos dispersa maiores explicações, porém chamamos a 
atenção para as notas de chamada.

S A T É L I T E S

Na tabela constam todos os satélites conhecidos hoje em dia. Além dos elementos
ciados, convirá acrescentar os seguintes:

Marte As órbitas de 1 e 11 são pouco excêntricas e quase situadas no plano do
equador de Marte, diâmetro da oridem de 10 Kms.

Júpiter As órbitas de V, I, II, I II e IV , os quatro últimos chamados Satélites
Calileanos, são quase circulares e se acham contidas r.o plano equatorial 
de Júpiter. A sua massa é da mesma ordem da Lua. As órbitas dos 
satélites externos V I, V II e X  são bastantes excêntricas, inclinadas de 
cêrca de 30’ sôbre o equador de Júpiter, porém sofrem grandes pertur­
bações devidas ao Sol, sendo suas trajetórias complicadas. As órhitas
dos restantes sofrem perturbações enormes, sendo as suas trajetórias ex­
tremamente complexas. Os diâmetros dos satélites Calileanos são da 
ordem de 4.000 Kms. c os dos demais muito menores, em geral inferiores
a 100 Kms.

Saturno As órbitas de I a V I são quase circulares e contidas no equador do
planeta (plano do anel). O maior é Titan, com um diâmetro de cêrca 
de 4.000 Kms,, sendo os restantes de 300 Kms. a 1.000 Kms. A massa 
de Titan corresponde aproximadamente a duas vêzes a da Lua, é  o 
único satélite no qual foi possível constatar uma atmosfera, formada 
por metana. A massa dos demais é em geral inferior à massa da Lua.

Urunu As orbitas dos satélites 1, 11, I II,  e IV, estão aproximadamente no equador
do planeta e inclinadas aproximadamente 90“ sôbre a eclitica. Diâmetros 
da ordem de 700 Kms. e órbitas quase circulares.

Ncltino 'O satélite 1 tem órbita quase circular e inclinada de aprox. 140“ sôbre
a eclitica. A órbita dc II é excêntrica, 0.8, e inclinada 30“ sôbre o 
equador dr> planeta. O diâmetro ile 1 é da ordeni de 5.000 Kms. c 
o de 11 da ordem tle 300 Kms.



S A T e L IT E S

SATÉLITES
Magnitude

Média
(1)

Distancia média ao Planeta Feriada
Sideral

Deicobrldai
DataLinear

<*T (31

Terra m r O 27.32 _
Lua —  12.6 60.3 — d

Marte
1 Pliobos 10 a 12 2.73 24.7 0.3189 Hall 1877

11 Dcimos \\ a 12 6.86 01 02 1.262 Hall 1877

Júpiter
V 13 2.52 59.2 0.4982 Barnard 1892
l Io 5.5 5.86 02 18 1.769 Galileo 1610

11 Europa 6.0 9.33 03 40 3.551 Galilco 1610
111 Ganimedcs 5.1 14.9 05 51 7.155 Galileo 1610
IV  Calixto 6.3 26.2 10 18 16.69 Galileo 1610
V I 14.7 159 1 03 250.6 Pcrrine 1904

V i l 17.5 a 18 163 1 03 260.0 Perrine 1905
X 19 164 1 03 260.5 Nicliolson 1938

X II 18.3 295 1 56 631 Nicholson 1951
X I 19 314 2 UU 692 Nicliolson 1938

V lll 17.0 327 2 07 737 Melotte 1908
IX 18.6 334 2 09 758 Nicliolson 1914

Saturno
1 Mi mas 12.1 3.08 30.0 0.9424 Herscliel 178!)

11 Enccladus 11.7 3.95 38.4 1.370 Hcrschcl 1789
111 Tethys 10.6 4.89 47.6 1.888 Cassiiu 1684
IV  Dione 10.7 6.26 01 01 2.737 Cassini 1684
V Rliea 10. 8.74 01 25 4.518 Cassini 1672

VI T itan 8.3 20.2 03 17 15.95 Huygens 1655
V II Hyperion 14 24.6 03 59 21.28 Bond 1848

V III lapetus 9 a 11 59.0 09 35 79.33 Cassini 1671
IX "  Plioebe 14 215 34 52 550.5 Pickering 1898

Urano
V Miranda 17 4,6 9.34 1.414 Kuiper 1918
l Ariel 13.7 7.19 14.2 2.520 Lassei 1851

11 Umbriel 14.5 10.0 20.2 4.144 Lassei 1851
111 Titania 13.7 16.4 33.2 8.706 Herchcl 1787
IV  Oberon 13.8 22.0 44.4 13.46 Herchcl 1787

• Neptuno
l Tritnn 14 14.4 16.8 5.877 Lassei 1816

11 Kereida 19.5 227
1

04 25 359.4 Kuiper 1919

■JUj

( I )  Na oposição média. (2 ) Em raios cqnatorias do Planeta. (3 ) Na oposição niédiíi.

SOL -  1956
Os elementos locais da tabela abaixo foram calculados para o Ponto Puiula-

incnlai:
H =  —  23U.50 \ — + 46.g65 = +- 3h 6.n,6 W . G.

c a hora usada é a Legal, do fuso —  3 li.
O signiifcado das colunas è o seguinte:

Data : Dia do mês e da semana, de 5 em 5 dias.

D J : Dia Juliano, que começa ao meio-dia em GrecnwicU da data à margem, ou
as 9li, legais do mesmo dia 110 Fuso —  3h (S«ão Paulo ).

I ‘M : Hora legal da passatjem do centro do Sol pelo meridiano superior do Ponto
Fundamental.

!) : Dedinação geocênfrica do centro do Sol na pasagem meridiana PM.

}i : Tempo sideral no Ponto Fundamental, às Oh. legais; ângulo horário do ponto
vern.il ás OJi. legais.

F  : Aiigniio de posição do extremo norte do eixo de rotação solar ( + , — ), para
o (Este, Oeste), contado a partir do ponto norte do disco solar, para ás 12!). 
legais.

Mo Latitude lieliográfica do centro do disco solar, ás 12 h legais ( + ,  )
Para o (Norte, Su l). Quando Bo fôr ( + , — ), a trajetória aparente das 
mauchns solares será convexa para 0 (Norte, Sul).

/-o Longitude heliográfica do centro aparente do disco solar, às 12 h. legais;
contada a partir do meridiano solar que coincidiu com 0 nodo ascendente do 
equador solar sôbre a edítica cm D J = 2398220.0, no sentido da rotação 
solar, cuja velocidade média sideral é igual a 14".18440 por dia.

T e m p o  S it lv r ttf

O calculo da iiura sideral para uma hora legal H, que chamaremos (H ) ,  far-
-fc-á com a equação:

■V
equaç.

onde Corr, é uma 
(iu lm vilo ).

d (H )  =  0 + II +  Corr. 
orreção tirada da Tabela I, entrando com H como argumento

Lxeiiipln: (ju,'il será a hora sideral em São Paulo (P .  F .) às 14  ̂ 35™ 8 do 
tlla I I de De/cmlm) de 1056?

b m
Para 10 de dezembro 0 05 08.7
-I- 4 dins ( * } 15.8

1 lorn Legal + 11 14 35.8

Correção (Tabela 1) + Corr. 2.4
1 lura sideral procurada í) ( I I ) 20 02.7



Para calcular a hora sideral a uma Jmra II para um lugar que se encontra no 
mesmo fuso dc São Paulo, bastará somar a hora ■{> (H ) calculada para São Paulo. 
A diferença em minutos de tempo entre a longitude do lugar e a tio Ponto Funda­
mental (São Pau lo ), com sinal ( + , — ), conforme o lugar se encontre a Leste 
ou Oeste. Para lugares distantes, consultar o Anuário de 1953.

Elementos Heliográjicos
Projetando-se com o telescópio a imagem solar sôbre um anteparo, as manchas 

solares poderão ser vistas, em certas ocasiões. As coordenadas heliográficas dessas 
manchas poderão ser obtidas, desenliando-se as mesmas sôbre a imagem solar e com 
o auxílio da Tabela dos Elementos Ileliográficos. O amador poderá consultar, para 
os detalhes dessa operação, as seguintes publicações: Journal of the British Asfrono- 
micat Association", vol. 53, n.° 63, 1943; ü . A B E T T J,  "Esercizi di Astronomia e di 
Aslrofisica” , Cedam, Pádua, 1941, pp. 65-68.

A interpolaçáo de P  e Bo para uma data qualquer será feita linearmente, le­
vando-se em conta a fração do dia, a partir do meio-dia, correspondente à hora dada. 
A interpolaçáo de Lo será feita comodamente, com a Tabela 11.

Exemplo: calcular os Elementos Heliográficos, às 14h 20™ legais, do dia 16 dc 
maio dc 1956.

InterpoJando linearmente as efemérides obtem-se:
p = —  2Cr.4 Bo = —  2'5.4

Para  Lo a interpolaçáo é a seguinte:
Para  14 dc máio Lo +  JIO.S
Tabela II, para +  2 dias ( * )  —  26.5
Tabela 11, para I4K 2 0  —  1.3
Lo procurado + 83.0

(* )  (A diferença da Lo  labulada enlre 14 e 19 de maio é 66“.2 ) .

Como as Tabelas I e 11 são dêsse (ipo, acreditamos não serem descabidas algu­
mas palavras sôbre ésse tipo dc tabela, para os que não a conhecem.

Na tabela crítica, o intervalo em que a função é considerada é subdividido em 
partes, de modo tal que em cada uma delas o valor da função pode ser considerado 
constante, com erro menor dc meia unidade na ultima decimal dada.

Para impedir que a um mesmo valor do argumento —  aquele que separa dois 
intervalos —  corresponda a dois valores de função, convencionou-se -que para o 
valor tabelado do argumento sempre se tome o valor da função que se encontra acima. 
Por isso, ao pe dessas tabelas, muito usadas pelos ingJeses, encontra-se a frase; em 
casos críticos, tomar o valor imediatamente acima (In  criticai cases, nscend). Assim, na 
Tabela I para 7h 15™ a correção é l"'.2  c para 71» 3ti">.5 c I™ .2 e não l™.3.

■&>

Jan 00 5b 
05 Qt 
10 T r  
15 Do 
20 Sx 
25 Qr 
30 Sjí

Fev 04 5h 
OU Ot
14 T r
19 Do
24 Sx
29 Qr

Mar 05 Sg 
10 5b
15 Qt
20 T r
25 Do
30 Sx

Abr 04 Qr 
09 Sg 
14 Sb , 
19 Qt I 
24 T r  | 
29 Do

Mni ()4 Sx 
09 Or 
14 Sg 
19 Sb 
24 Qt 
29 T r

J" 03 Do 
08 Sx 
13 Qr 
18 Sg 
23 Sl> 
2H Qt

03 Tr 
m  Do 
13 Sx

SOL — 1956
/

Dia
Juliano

DJ

Passagem
Meridiana

PM

2435... h m
473 12 09.4
478 .11.7
483 15.8
488 13.9
493 17.5
498 12 18.9
503 19.9

508 20.5
513 20.9
518 20.9
523 12 20.6
528 20.0
533 • 19.2

538 1 8,1
543 16,9
548 12 15.5
553 14,1
55,S 12.6
563 11.0

568 09.6
573 12.08.1
578 06.8
583 05.7
588 04.7
593 03.9

598 12 03.3
603 03.0
608 02.9
613 03.0
618 03.3
.623 12. 03.9
628 01.6
533 05.5
638 06.6
643 07,6
648 12 08.7
653 09.7
658 10.7
663 11,6
668 12.2
435... |

D e e lin a çã o Tem po
Sideral

/i m 
— 23 08 

22 41 
22 03 
21 14 
20 15 

— 19 07 
17 49

16 24 
14 52 
13 13 

-11 29 
09 41 
07 49

22 26 
21 47

06 28.5
43.2

07 07.9 
27.6
47.3 

03 07.0
2G.8

46.5 
09 06.2 

25.9
09 45.G
10 05.3 

25.0

05 54 44.8
03 57 11 04.5

— 01 59 11 24.2
— 00 00 43.9
+01 58 12 03.6

03 5.5 23.3

05 50 43.0
+ 07 43 13 02.7

09 33 22.5
1118 42.2
12 59 14 01.9
14 35 21.6

+ 16 04 14 41.3
17 27 15 01.0
IS  43 20.7
19 51 40.4
20 50 16 00.2

+ 21 41 16 19.9
22 22 39.6
22 53 ' 59.3
23 14 17 19.0
23 25 38.7

+ 23 26 J7 58.4
23 16 18 J8.2
22 56 37.9

57.6 
19 17.3

Elementos Heliográficos

4-02.7 
-j-00.2 
— 02.3

04.6 
06.9

— 09.1
U/3

13.3
15.2 
(7.0

— 18.7
20.2 
21.5

22.7
23.8 

— 24.6
25.3
25.8 
26.2

26.3 
— 26.4

26.1
25.8
25.2
24.4

— 23.5
22.4 
21.1
19.7 
18.1

-16.4

14.5
12.5 
10,4
08.2 

—06.0
03.8

-01.5 
F 00.8 | 

03.0 1

— 3.0
3.5
4.1
4.6
5.1 

— 5.5
5.9

6.3
6.6 
6.8

— 7.0
7.1
7.2

7.3
7.2 

— 7.1
7.0
6.8
6,6

6.3 
- 6.0

5.6
5.2 

. 4.7
4.2

— 3.7
3.2
2.6 
2.1 
1.5

—0.9

— 0.3 
TO.3 

0.9 
Í.5 

+ 2.1
2.7

3.2
3.8
4.3

090.7
024.9
319.0
253.2
187.4 
J2 J.5
055.7

349.9
284.0
218.2
152.4
086.5
020.6

314.8
248.9
183.0
117.1
051.2
345.2

279.2
213.2
147.2 
(181.2
015.1
309.1

243.0
176.9 
110.8 
044.6
338.5
272.3
206.1
140.0
073.8
007.6 
30 L. 4
235.3

169.1
102.9
036.7



1

SOL 1956

Data
Dia

Juliano
DJ

Passagem
M«ridiana

PM

Declinação

r>

Tempo
Sideralfl

Elementos Heliográficos

P Bo Le

2435... li m 0 1 li iii 0 0 0
Jul 13 Sx 668 12 12.2 -1-2] 47 19 17.3 + 03.0 +  4.3 036.7

18 Qr 673 12.7 20 58 37.0 05.2 4.7 330,6
23 Sg 678 13.0 20 00 56,7 07.4 5.2 264.4
28 Sb 683 13.0 18 54 20 16.4 09.5 5.6 198.3

Ago 02 Qt 683 12.7 17 40 36.1 11.5 5.9 132.1
07 T r 693 12 12.2 + 16 19 20 55.9 +  13.4 + 6.3 066,0
12 Do 698 11.5 14 52 21 15,6 15.2 6,6 359.9
17 Sx 703 10.5 13 18 35.3 16.9 6.8 293.8
22 Qr 708 09.4 11 40 55.0 18.5 7.0 227.7
27 Sg. 713 08.0 09 56 22 14,7 20,0 7.1 161.7

Sct 01 Sb 718 12 06,5 + 08 09 22 34.4 + 21.3 + 7.2 095.6
06 Qt 723 04.9 06 18 54.1 22.4 7.3 029.6
11 T r 728 03.1 04 25 23 13.8 23.5 7.2 323.6
16 Do 733 12 01.4 02 30 33,6 24.4 7.2 257.6
21 Sx 738 11 59.6 + 00 34 53.3 25.1 7.1 191.6
26 Qr 743 11 57.8 — 01 23 00 13.0 +  25.7 +6.9 125.6

Out 01 Sg 748 56.2 03 20 32,7 26.1 6.7 059.6
06 Sb 7.53 54.7 05 16 52,4 26.3 6.4 353.6
11 Qt 758 53.3 07 10 01 12.1 26.4 6.1 287.7
16 T r 763 52.2 09 02 31.8 26.2 5,7 221.7
21 Do 768 11.51.2 — 10 50 01 51.5 + 25.9 + 5.3 155.8
26 Sx 773 50.6 12 34 02 11.3 25.4 4.8 089.8
31 Qr 778 50.3 14 14 31.0 24,6 4,4 023.9

Nov 05 Sg 783 50.3 15 48 50.7 23.7 3,8 318,0
10 Sb 788 50.6 17 15 03 10.4 22.6 3.3 252.0
15 Qt 793 1 1 51.3 — 18 35 03 30.1 + 21.3 +  2,7 186.1
20 T r 798 52,3 19 47 49.8 19.8 2.1 120,2
25 Do 803 53,7 20 50 04 09.5 18.1 1,5 051.3
30 Sx 808 55.4 21 43 29.3 16.3 0.9 348.4

Dez 05 Qr 813 57.4 22 25 49.0 14.3 + 0.2 282.5
10 Sg 818 11 59.6 — 22 57 05 08.7 + 12.2 — 0.4 216.6
15 Sb 823 12 01.9 23 17 28.4 09.9 1.1 150.8
20 Qt H28 04,4 23 26 48.1 07,6 1.7 084.9
25 T r 833 06.9 23 23 06 07.8 05.2 2.3 019.0
30 Do 838 09,3 23 09 27.5 02.8 2,9 313.2

2435.., 1

. . Inlerpolação dc
+ I + 2 
-I- 3 
+ 4 
+ 5

+ 03.0 
07.0

15.8 
+ 19.7

(
E C L I P S E S

i " A lo ” 24195F,-|l’nVL‘rá t|l,aír0, ei;lipscs; ' lois d0 SÓ1 = ilois lia Lua
- Ecl,p.c paruai ila l.ua. /«W ífw» „  Brasil. Visivol no Oceano Pacifico,

Asia, Anslralia e África.

JU N H O  8 .  Eclipse toial do SÓI. la ris ire , „  Brasil. Visivel somente no Oceano 
Pacifico.

N O V EM BR O  i S ; M p s e  total da Lua. V.sivel no Brasil e„, puase sua totalidade. O 
4  ™  • ■ m todQ °  palz e somente a parte final do

* * ,  contacto0 com u* “ S,a. J °  A ,lâ" tic°- Mais exatamente, o ultimo
aproximadamente. S" a V' S'Ve' * L ÍS le  d“  me' idia" °  + « ”■

As circunstancias do eclipse serão as seguintes’
Entrada da sombra............ ...
Começo do eclipse total ................................................ a í  !w §
Maximo do eclipse................. ................................ m, 2
Fim do eclipse total................   „  , l m' 2
Saída da sombra........................... ............................................... k 1 7

Magnitude =  1,32 (diâmetro da Lua = 1 )  m‘
I------------------- ------------

05h 2Qm

 .... “  n f ' 6 mostr,a 05 fsj^ctos mais interessantes do fer.omeno para a cidade de S
S.' ILt.do c r e X r v i a f j m s  ™ " 0 P « »  todo o estado de

M M M m 0  \ l£ t SL 7 / T a  ^  ~  • » *  « * *  »  Asia, Europa e



.   —  s *  *'

P L A N E T A S  1956
Debaixo tio mapa da trajetória dos planetas é dada uma indicação sôbre a sua 

visibilidade. Nesses mapas, os números em algarismos latinos indicam a posição do 
planeta no dia l.* do mês correspondente ( l  para l . ’ de janeiro; 2 para l.” feverei­
ro, etc.)

Damos, também, dois diagramas especiais para Mercúrio e Vêmis. Csses dia­
gramas dão o movimento dos planetas tal como sáo vistos pelo observador, tomando 
como referência o Sol, o que é muito convcninte para os planetas inferiores. Deixamos de 
dar a trajetória de Mercúrio em relação ás estrelas, porque aquele e estas raras vê- 
zes são vistos juntos.

Os diagramas foram chamados de "Movimentos aparentes de Mercúrio (Vênus) 
em relação ao So l". Neles, Aa e Afi sáo «is diferenças de ascenção reta e de dcclinação 
entre o Sol e Mercúrio ou Vênus.

O diâmetro aparente dos planetas pode ser lido na escala "Diâmetro Aparente", 
dado cm segundos. As fases também foram dadas. Para  melhor compreensão da 
trajetória descrita pelos planetas, recorde-se que uni diâmetro aparente maior significa 
que o planeta está mais próximo. Sòbre os mesmos diagramas foram assinalados o 
horizonte do Nascer e do Ocaso, Tomando-se o diagrama de maneira que um ou 
outro dos horizontes fique horizontal, ter-se-á a posição relativa lIo planeta no momento 
do nascer ou do ocaso do Sol, assim como o disco iluminado do planeta, vcndo-sc clara­
mente quais as épocas propícias de elongaçáo máxima.

Sôbre os diagramas de Vênus e Mercúrio foram indicadas as curvas de suas varia­
ções luminosas.
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MOVIMENTO APARENTE DE VENUS EM RELAÇÃO AO SOL EM 1956

Diâmetro aparente

¥

9  2
MOVIMENTO APARENTE DO SOL E VENUS EM 1956

Magnitudes: ® i  • £ »3 *4- V E N U S — £---
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MOVIMENTO APARENTE DE URANO EM 1956
A1.PECTO TELESCÓPICO DE SATURNO E SEU SATÉLITE TITAN EM 1956

N

M OVIM ENTO APAR EN TE  DE NEPTUNO EM 1956

s
Nu bgma estão marcados, sôbre a órbita, os dias decorridos a partir da 

111111ii i rlimgaçáo E.
/Wilm, cm 18 de Maio às 22h, decorridas 4 d e 12li, a partir da ultima elongação 

.1, i | ,])< M.iio ás 10b, o satelite encontrar-se-á, exatamente, a meio caminho entre
M i '>il.

E LO N G A Ç Ô ES  O R IE N T A IS  ( E )  de Titan em 195G 
Data 1 [ora legal

h
Jan 7 20

23 20
Fev 8 20

24 20
Mar I I  19

27 17
Abr 12 15

28 13
Mai 14 10

30 8
|uii 15 5
Jul 1 3

17 1
Ago 2 0

17 23
Sct 2 22

1 I 22
Out 4 22

20 23
Nnv —  —
Dcí 2-1 I

\ u ia^nltndi' de T ila n  é 8.8. o ijiic  n lo riiíi v isível f/icilmente cm in s lriim cn lus



FASES, APSIDES E LIBRAÇÕES DA LUA — 1956

M ÊS
FASES Ápjides Limbo exposto pela 

libração

LN QC LC QM Apogèo Perigéo Oeste Sul Este Norte

d d d d d d d c!

Jan 13.0 20.8 27.5 4.8 11.2 26.4 4 18 20 3
30

Fev 11.8 19.3 25.9 3.5 7.7 23.6 t 14 16 27

Mar 12.4 19.6 26.4 4.4 6.4 21.9 1
28 12 13 25

Ab 11.0 17,9 24.9 3.2 3.3 15.8 24 8 9 21

Alai 10.4 17.1 24.5 3.0 1.1
28.8 12.9 21 5 7 18

Jun 8.8 15.4 23.1 1.7 25.2 10.0 17 2
29 4 14

J liI 8.1 14.7 22.8 1.2
30.7 223 8.3 15 26 31 12

Ago 6.4 13.2 21.4 29.1 18.5 5.7 12 22 28 8

Set 4.7 11.9 20.0 27.4 15.1 3.0 9 18 24 4

Out 4.1 1.7 19.6 26.6 12.8 1
27.1 7 15 20 1

29

Nov 2.6 10,5 18.2 24.9 9.7 21.6 3
29 12 16 25

Dez 2.2
32.0 10.4 17.7 24,3 7.6 19,4 26 9 14 22

LN  =  Lua Nova QC = Quarto Crescente LC  = Lua Cheia QM = Quarto Minguante
Essa tabela dá, à margem, os meses, e nas colunas encabeçadas pelos simboloH

das fases, o ilia e fração em que elas ocorrem; o mesmo acontece para os ápsidcn,
Sob "Lim bo Exposto pela Libração" são dados os dias do mês em cpic a libração ê
máxima,' expondo os limbos O, S, E, N. Comparando essas datas com a id,adi­
da Lua, o leitor poderá escolher os dias mais convenientes para observar uma pci|nni-n 
parte da "outra face da Lua". As chaves ligam os dias de um mesmo mês em qm- 
se produz um fenômeno qualquer.

LUA 1956

Data Nascer Passdoem
HerlMana

Ocaso Data Nascer Passagem
Herldlana

Ocaso

h m h m li m m h m h m
Jan. 00 21 09 02 07.0 07 57 Fev 08 02 54 09 45.7 16 35

01 21 52 03 02.5 09 00 09 03 46 10 32.7 17 1G
02 22 30 03 53.5 10 01 10 04 38 1 1 18.4 17 54
03 23 07 04 41.8 10 58 11 05 31 12 03.1 18 31
04 23 45 05 28.7 11 54 12 06 23 12 47.0 19 07
05 — 06 14.7 12 49 13 07 15 13 30.8 19 41
06 00 23 07 01.0 13 4? 14 08 08 14 15.0 20 17
07 01 03 07 48.0 14 36 15 09 03 15 00.7 20 55
08 01 45 08 35.9 15 29 16 09 58 15 48.5 21 34
09 02 31 09 24.5 16 19 17 10 57 16 39.2 22 19
10 03 18 10 13.5 17 09 18 11 58 17 33.4 23 08
11 04 08 11 02.1 17 54 19 12 59 18 30.6 _
12 04 59 11 49.9 18 37 20 13 59 19 30.2 00 02
13 05 51 12 36.3 19 16 21 14 58 20 30.7 01 0?.

‘ 14 06 43 13 21.3 19 55 22 15 53 21 30.4 02 05
15 07 36 14 05.2 20 30 23 16 44 22 28.1 03 10
16 08 27 14 48.4 21 05 24 17 30 23 23.0 04 17
17 09 19 15 31.6 21 40 25 18 14 — 05 21
18 10 13 16 15.8 22 15 26 13 54 00 15.7 06 22
19 U 07 17 01.9 22 53 27 19 35 01 06.4 07 22
20 12 04 17 50.8 23 34 28 20 14 01 55.8 08 22
21 13 04 18 43.6 — 29 20 55 02 44.8 09 20
2? 14 05 19 40.4 00 20 Mar 01 21 37 03 33.9 10 17
23 15 10 20 40.9 01 13 02 22 22 04 23.1 I I 12
24 16 12 21 43.7 02 12 03 23 08 05 12.6 12 06
25 17 1? 22 46.7 03 16 04 23 57 06 02.2 12 57
26 18 07 23 47.2 04 23 05 _ 06 51.4 13 45
27 18 56 —' 05 31 06 00 47 07 39.8 14 30
28 19 42 00 44.9 06 38 07 01 39 08 27.0 15 13
29 20 23 01 39.1 07 42 08 02 31 09 13.2 15 52
30 21 04 02 30.7 08 43 09 03 22 09 58.2 16 29
31 21 42 03 19.6 09 41 10 04 15 10 42,5 17 05

lov. 01 22 21 04 07.6 10 39 11 05 08 11 26.8 17 40
02 23 0 ! 04 55.2 I I 34 12 06 02 12 11.6 18 17
03 23 42 05 42.9 12 29 13 06 56 12 57.5 18 55
04 — 06 31.3 13 22 14 07 53 13 45.5 19 34
05 00 27 07 20.0 14 14 15 08 51 14 36.2 20 18
06 01 14 08 08.9 15 04 16 09 52 15 29.8 21 05
07 02 03 08 57.7 15 51 17 10 53 16 26.2 21 58
OH 02 54 09 45.7 16 35 18 11 53 24.5 22 56



•iíva n.o

LUA 1956

Data Nascer Passanem Ocaso Data Nascer Passagem Ocaso
Meridlana Meridlana

h m b 171 li m
Abr.

h m h m h m
Mar. 18 11 53 17 24,5 22 56 26 18 53 00 53.3 07 43

19 12 52 18 23.6 23 57 27 19 41 01 43.9 08 37
20 13 46 19 21.9 __ 28 20 30 02 34.4 09 28
21 14 37 20 18.4 01 00 29 21 21 03 24.2 10 17
22 15 23 11 12.6 02 03 30 22 13 04 12.8 11 01
23 16 07 22 04.6 03 06 Mai 01 23 05 04 59.8 11 43
24 16 48 22 55.0 04 07 02 23 56 05 45 2 12 21
25 17 28 23 44.4 05 07 03 — 06 29,2 12 58
26 18 08 __ 06 • 06 04 00 48 07 12.7 13 34
27 18 48 CO 33.5 07 04 05 01 39 07 56.2 14 08
28 19 29 01 22.8 08 02 06 02 32 08 40.7 14 46
29 20 14 02 12.6 08 59 07 03 27 09 27.1 15 24
30 21 00 03 02.8 09 54 08 04 24 10 16.4 16 04
31 21 49 03 53.2 10 47 09 05 25 11 09.3 16 50

Abr 01 22 39 04 43.1 11 37 10 06 28 12 05.8 17 42
02 23 30 05 32.2 12 24 11 07 32 13 05.7 18 39
03 __ 06 20.0 13 07 12 08 35 14 07.4 19 40
04 00 21 07 06.4 13 48 13 09 35 15 08.8 20 44
05 01 13 07 51.6 14 25 14 10 30 16 08.0 21 49
06 02 05 08 35.8 15 02 15 11 19 17 04.2 22 53
07 02 57 09 19.0 15 37 16 12 04 17 57.0 23 53
08 03 5) 10 04.3 16 13 17 12 46 18 47.1 —
09 04 45 10 50.1 16 51 18 13 25 19 35.4 00 53
IO 05 41 11 37.9 17 30 19 U 04 20 22.8 01 50
11 06 41 12 28.5 18 14 20 14 4? 21 10.2 02 47
] 2 07 42 13 22.3 19 00 21 15 22 21 58.2 03 43
13 08 44 14 19.3 19 53 22 16 03 22 47.2 04 39
14 09 46 15 18.4 20 51 23 16 48 23 37.0 05 35
15 10 46 16 18.3 21 52 24 17 34 __ 06 28
16 11 42 17 17.3 22 55 25 18 24 00 27.4 07 21
17 12 35 18 14.1 23 57 26 19 14 01 17.5 08 11
18 13 21 19 08.2 __ 27 20 06 02 06.6 08 57
19 14 05 19 59.7 00 59 28 20 57 02 54.2 09 40
20 14 46 20 49.3 01 59 29 21 49 03 40.2 10 19
21 15 25 21 37.7 02 58 30 22 39 04 24.5 10 56
22 16 04 22 25.8 03 55 31 23 30 05 07.7 11 32
23 16 43 23 14.2 04 53 Jun 01 __ 05 50.4 12 06
24 17 2-L — 05 50 02 00 22 06 33.5 12 41
25 18 07 00 03.4 06 47 03 01 15 07 17.9 13 18
26 18 53 00 53.3 07 43 04 02 09 08 04.6 13 56

LUA 1956
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t a b e l a  I
C o n v e rsã o  de In te rva lo s  de tem po m édio em S id e ra is

00 00.0 
00 18.2
00 54.7
01 31.3
02 07.8
02 44.3
03 20.8
03 57,4
04 33.9
05 10.4
05 46,9

06 23.5

0.0

0.1

0.2

0.3
0.4
0.5
0,6
0.7
0.8
0.9
1.0

05 46,9
06 23.5
07 00,0
07 36.5
08 13.0
08 49.6
09 26.1
10 02.6
10 39.1
11 15.6
11 52.2
12 28.7

1.0 

1.1 
1.2 
J .3
1.4
1.5
1.6
1.7
1.8 

1.9 
2.0

En> casos cr t ico s , tomar o valor im
correção Cnrr.)

T A 
In te rp o laçáo  de

ll m o h m
12 00 +  0.0 — 12 00
11 55 0.1 05

46 0.2 16
33 0.3 27
22 0 4 38
U +  0.5 — 12 49

11 00 0.6 13 00
10 50 0.7 10

39 0.8 21
28 0.9 32
17 +  1.0 — 43

10 06 1.1 13 54
09 55 1.2 14 05

44 1.3 16
33 1.4 27
22 1.5 38
11 + 1.6 — 14 49

09 00 15 00
casos cri cos. ornar o valor ímerfmlam

O sinal da correfáo deve set tomado

In te rp o laçáo  de Lo  S
d (1 d

65.°8* 6
+ 1 —  13.2

2 26.3
3 39.5
4 52.6

+
2
3
4

+ 5 —  65. H +

Inte rvalo Cor ln tervaio Cor
h m m h m

11 52.2 2.0 17 57.4 3.0
(2 28.7 2.1 18 33.9 3.113 05.2 2.2 19 10.5 3.2J3 4J.7 2.3 19 47.0 3.314 18.3 2.4 20 23.5 3.414 54.8 2.5 21 00.0 3.515 31.3 2.6 21 36.6 3.616 07.8 2.7 22 13.1 3.716 44.4 2.S 22 49.6 3.817 20.9 2.9 23 26.1 3.917 57.4 3.0 24 02.7 4.018 33.9 24 39.2

nte cima. 1

09
08

07
06

ii m 0
00 + 1.7 — 15 00
50 1.8 10
39 1.9 21
28 2.0 32
17 2.1 43
06 + 2.2 — 15 54
55 2.3 16 05
44 2.4 16
33 2.5 27
22 2.6 38
11 + 2.7 — 16 49
00 2.8 17 00
50 2.9 10
39 3.0 21
2S 3.1 32
17 3.2 43
06 + 3,3 — 17 54
55 18 05-

> o in terva lo  de d ias

—  13.2 
26.4 
39.fi 
52.8

—  r><5.()

66.*2* 
+ 1 - 

2
3
4

• 13.2 
26.5 
39.7 
53.1)

S . A

NOME DAS ESTRELAS

Na antiguidade clássica ou medieval uma estréia era geralmente conhecida por 
um nome próprio ou era designada pelo lugar que ocupava na constelação a que
pertencia, oti ern relação a ama constelação vizinha. Assim a  Canis Alinoris era
chamada' Procion, on seja, o precursor do cão, pois que nascia antes de Sirius. 
Dercbola, f? l.eonis, fui assim chamada, pelos árabes, por cncontrar-se na cauda do 
Leão (dJianab al asad).

Hoje cm dia as estréias são cm geral u‘.*qgn;ul:is por uma letra ou por uni nú­
mero que antecede o nome da constelação c ju \ \ '  se encontram. Essas letras e êsses 
números teem o significado seguinte: >

X
ct, (-{, y  .. são as letras com as quqis B.iyet' em soa "Uranonietria”, de 16Ü3,

designou as estrelas. Em geral, Bayer designava por u n estrela mais brilhante de
uma constelação, por (J a seguinte cm brillio, etc. Nem sempre porém procedeu assim.
Por exemplo, na Ursa Major, preferiu uma seqüência de posições ou seja, a ordem
das estréias na figura da constelação.

A, b, c, . . .  Acabando o alfabeto grego, Bayer utilizava as letras romanas mi­
núsculas e A em lugar de a. Para  as constelações austrais, principalmente, usava 
as maiúsculas A, B, C, etc., não excedendo Q.

1, 2, 3 . . .  Um número artes do nome de uma constelação era usado por Flams- 
teed no seu "British Catalogue” , de 1725. Neste catálogo as estréias são dispostas 
em geral pela ordem da ascenção reta. Uma estrela brilhante pode ter então uma 
letra de Bayer ou um número de Flamstced. Assim, u Lyrae é também 3 Lyrae.

Quando uma estréia não c encontrada nem na "Uranom ctria” de Bayer, nem 
no catálogo de Flamsted, tem em geral um número que antecede a abreviação de 
ur\ catálogo onde a mesma pode ser encontrada. 51 H Ce pinei é a estréia número 
51 da constelação do Ccfen no catálogo de Hevelius (1660); 81 B  Capricorni é 
a designação dada por Bode (1801) para a estrela número 81 da constelação do 
Capricórnio; e 50 G  Librae é a estréia número 50 da constelação da Balança, indicada 
no catálogo de Gould (1879).

.Outras vêzes a indicação é mais completa: B. D. 4- 26p 1046 é a estréia 
número 1046 da zona + 26.' do catálogo "Bonner Diirchmustcrung” dc Argelander 
(1859-1862) e C. D. —  23' 12133 corresponde à estrela número 12133 da 2011a 
—  23v do catálogo “ Cordoba Durdiniustcrting" de Tbome, Perrine, etc. (1892-1932).



Para  o amador, dentre numerosos atlas e catálogos que podem ser consultados, cum­
pre destacar:

“A S la r A tlas" de A. P. Norton, ed. Qall and Inglis, London 1050. Êste Atlas, 
que é excelente, indica estréias até a magnitude 6.5. Contém nebulosas, estréias variá­
veis, aglomerados, etc. de + 90' a —  90' de declinaçáo. Traz uma extensa introdução. 
Época J950.

“Alias of the Hcavcns" de A. Bacvar. ed. "Sky Publishing Corporation” , Harvard 
College Observntory, Cambrige, 38 Mass. U. S. A. Êste Atlas, o melhor existente, 
é indispensável ao amador avançado. Pm  16 cartas que cobrem todo o céu, contém 
todas as estréias até a 7.75 magnitude e numerosas informações sôbre nebulosas, 
aglomerados, estréias variáveis, etc. Época , 1050.

"Catalogue of Bright Sfcrs”  de Krank Schlesinger. Contém todos os dados sôbre 
9110 estrelas até pouco mais que a magnitude 6.5. Época 1U00. Êste catálogo 
supera a "Uranom etna” de Gould e o catálogo “ llarvard Photonictry'' (190H), Ed. 
Yale Univ. Press, 1940.

CONSTELAÇÕES

CONSTELAÇÕES GEN IT IVO NOM E PORTUGUÊS ABREVIAÇÕE

Andromeda A mlromedae Ardròmeda And Andr
Antlia Anfliae Máquina Pneumática Ant Antl
Apus Apodis Ave do Paraiso A ps Apus
Aquários Aquarii Aquário Aqr Aqar
Aquila Aquilae Águia Aql Aquil
Ara Arae Altar Ara Arae
Aries Ariefis Carneiro Ari Arie
Auriga Aurigae Cocheiro Aur Auri
Boõtes Boõtis Boieiro Boo Boof
Caelum Caeli Buril Cae Cael
Camelopardus Cnmelopardalis Girafa Cam Caml
Câncer Cnncri Carangueijo Cnc Canc
Canes Venatici Canum Venaticorum Cães de caça CVn CVen
Canis Major Canis Majoris Cão Maior CM a CMaj
Canis Minor Canis Minoris Cão Menor CMi CMin
Capricorntis Capricorní Capricórnio Cap Capr
Carina Carinae Carern Car Cari
Cassiopeia Cassiopeiae Cassiopéia Cas Cass
Centaurus Ceutauri Centauro Cen Cent
Cepheus Cephei Cefeu Cen Ceph
Cetus Cetí Baleia Cct Ccti
Chamaleon Chamaeleonlis Camaleão Cam Caml
Circinus Circini Compasso Cir Circ

n .. •

Hoje em dia se indica uma estrela por uma lefra grega ou romana ou por um 
número antecedendo o nome em latim, no genitivo, da constelação a que a estréia 
pertence, A lista a seguir indica os nomes em latim das constelações lioje em uso, 
a forma genitiva do latim, a tradução em português e a abreviação de 3 ou 4 letras 
conforme a "International Astronomical Union” (1922 e 1932),

CONSTELAÇÕES GENITIVO NOM E PORTUGUÊS ABREVIAÇÕ ES

Columba Columbae Pomba Col Colm
Coma Berenices Coniae Berenices Cabeleira de Berenice Com Coma
Corona Australis Coronae Australis Corõa Austral CrA CorA
Corona Borealis Coronae Borealis Côroa Boreal CrB CorB
Corvus Corvi Corvo Crv Corv
Crafer Crateris Taça Crt Crat
Crnx Crucis Cruzeiro do Sul Cru Cruc
Cygiuis Cygni Cisne Cyg Cygn
Delpliinus Delphi ni Delfim Del Dlph
Dorado Doradus Dourado Dor Dora
Draco Dntconis Dragão Drn Drac
Equuleus Eqtiulci Cavalo Aleiior Equ Equl
Eridanus Erídaui Eridauo Eri F.rid
Fornax Fornacis Fornalha For Porn
Gemini Geminornin Oeincus Gem Gemi
Gms Gruis Ciruu Om Grus
Hercules Herculis Hércules llcr llerc
Horologium Horologii Relógio Mor Iloro
Hydra Hydrae llidra Fêmea llya llyüa
Hydrus Hydri llidra Maclm llyi llydi
lndus Indi Indio Ind Indi
Lacerfn Laccrtae Lagarto l.ac Lncr
Leo Leonis Leão Leo 1,0011
Leo Minor Leonis Minoris Leão Mcuor LMi LMin
Lepus Lcporis Lebre Lep Leps
Libra Librae Balança Lib Lihr
Lupus Lu pi Lóbo Lup Lups
Lynx Lyrcis Lince Lyn Lync
Lyra Lyrac Lira Lyr Lyra
Mcnsa Mensae Mesa Men Mens
Microscupium Microscopii Microscópio Mic Micr
Monoceros Monocerotis Unicórnio Mon Mono
Musca Muscac Mosca Mus Musc
Norma Normae Esquadro Nor Norm
Octans Octantis Oitanle Oct Ocfn
Opliíucus Ophiuchi Ofiuco Opli Oplii
Orion Orionis Orion Ori Orio
Pavo Pavonis Pavão Pav Pavo
Pegasus Pegasi Pégaso Peg Pegs
Perseus Persei Perscu Per Pcrs
Phoenix Phoenicis Fênix Phe Phoe
Picfor Pidoris Pintor Pic Pict
Pisces Piscium Peixes Psc Pise
Piseis A nst ri nus Piseis Austrini Peixe Austral PsA •PscA
Puppis Puppis Popa Pup Pupp
Pyxis Pyxhlis Bússola Pyx Pyxi
Rcticulum Rcticuli Reticulo Ret Reti

- .K
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CONSTELAÇÕES

Sagitta
Sagittarius
Scorpius
Sculptor
Scutum
Serpens
Sextans
Taurus
Telescopium
T  riangulum
Triangulum Australe
Tucana
Ursa Major
Ursa Minor
Vela
Virgo
Volans
Vulpecula

GEN IT IVO N O M E PORTUGUÊS

Sagittae Flexa
Sagíttarii Sagitário
Scorpii Escorpião
Sculptoris Escultor
Scuti Escudo
Serpentis Serpente
Sextantis Sextante
Tauri Touro
Telescopii Telescópio
Trianguli T  riángulo
Trianguli Australis Triângulo Austral
Tucanae Tucano
Ursae Majoris Ursa Maior
Ursae Minoris Ursa Menor
Velorum Vela
Virginis Virgem
Volantis Peixe Voador
Vulpecnlae Raposa

ABREVIAÇÕES

Sge
Sgr
Sco
Scl
Sct
Ser
Sex
Tau
Tel
T ri
T rA
T l?c
UMa
UMi
Vel
V ir
Vol
Vul

Sgte
Sjftr
Scor
Seul
Scut
Se.rp
Sext
Taur
Tele
Tria
TrAu
Tucn
UMaj
U M ir
Velr
Virg
Voln
Vulp

O

ORIGEM E SIGNIFICAÇÃO DOS NOMES DAS ESTRELAS 
MAIS IMPORTANTES

Acliernar (a  Eridnnis) tio arabe "Akhir-nahr": a fóz do rio
Albireo (fi Cygni) cio nrnbc "al ininknr": o bico
Alcor (g Ursac M ajoris) do ninho “ Al Khnwwnrnli": a fraca.
Al cio 11 (i| Tauris ), nome dc uma das ninfas simbolisadas nas Pleiades.
Aldebaran (a  Tauri), do arabe- "al dabaran": a seguinte, pois segue as Pleiades 
Algenib (a  Persei), do arabe "al gianib": o flanco 
Algol (|3 Persei), do arabe ',‘al gliuH": o demonio.
Alplicrat (a  Andromedae), do araho "surrat al fnras": o umbigo do cavallo.
Altair (u  Aquilae), do arabe "a l nasr al ta ir": aaguia que vôa.
Antares (a  Scorpii), de origem grega: o rival de Marte.
Arturus (a  Bootis) de origem grega: o guardião da Ursa.
Beilatrix (y  Orionis) do latim "Bellntrix” : a guerreira.
Betelgeuse (a  Orionis) do arabe "ibt al iauz” ; o ombro do giganle.
Canoupus (u  Carinae) de origem grega: o piloto do Rei Meneiao.
Capella (a  Aurugae), do latim "Capélla’’ : a cabra.
Castor e Pollux (a  e |3 Geminorum), do latim "Castor c Po llux": os dois Dioscuros, 

filhos gemeos de lupiter e Lóa.
Deneb (a  Cygni), do arabe "danab al daggiagiah” : o rabo da galinha,
Denebola (|3 l.eonis), do arabe "danab al asad": o rabo do Leáo.
Dublie (a  Ursae M ajoris), do arabe "dub ": o urso.
Espiga (a  V irginis) do latim "Sp ica '1, pois antigamente o Sol entrava na cons­

telação da Virgem ao amadurecer do trigo.
Fonialhaut (a  Pisces Australis) do arabe "fom  al hut": a boca do peixe.
Gemma (a  Coronae Borealis), do latim "gemma1’ : a jóia.
Kokab (P  Ursae M injoris), do arabe "kaukab al shamali": a estrela do norte.
Merak (|3 Ursae M ajoris), do arabe "Marakk al dubb” : os rins do urso.

■ Mizar (È  Ursae-M ajoris)),'do arabe "M iz ar": a cintura.
Procyon (a  Canis M inoris), de origem grega: o precursor do cão, pois se.levanta antês 

de Sirius, que simbolisa o cão.
Regulus (a  Leonis), do latim "Regulus":
Rigel ((3 Orionis), do arabe, "rig l al iuaza'":
Slieat ([3 Pegasi) do arabe "sa id ": o braço.
Sirio (ti Canis M ajoris), de origem grega: a resplandecente, pois é a estrela mais lu­

minosa, abstração feita dos planetas.
Vega (a  Lyrae ) do arabe "al nasr al W ak i’’ : o passaro que cáe, em oposição 

á Aguia (A lta ir) que para os arabes representava o passarc voador.

pequeno Rei. 
a perna do gigante.
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ASPECTOS DO CÉU EM SÃO PAULO

Ao pé de cada mapa estão anotados os principais objetos visiveis no mês corres­
pondente. Nessa lista o termo "galáxia" eqüivale ao de nebulosas extra-galáticas; 
da mesma maneira, "aglomerados” significam os aglomerados galátieos. No que 
tange às "estrelas múltiplas", dá-se em primeiro Jugar o nome da estréia, seguido,
em ordem decrescente de brilho, pela grandeza das componentes e, imediatamente
depois, pelas distâncias angulares que medeiarrt entre elas na ordem dada. Assim, 
no mapa de janeiro, aparece a Germinorum (Castor), cujas componentes têm gran­
dezas de 2.0-2.8-9.5, distando a primeira da segunda 4".6 e a primeira da tercei­
ra 73".4, Nas "estréias variáveis" são dadas as magnitudes máximas e mínimas que 
a estrela atinge em suas varições dc brilho, seguiiia pelo período de tempo (dias, 
horas, minutos) que transcorre entre dois máximos, ou dois mínimos consecutivos. 
Assim, no mesmo mapa, (5 Persei (A lgo l), oscila entre dois máximos de 2.3™ em , t 
2d 20h 48™.

Os mapas reproduzindo os diferentes aspectos do céu, estabelecidos para a 
cidade de São Paulo, foram numerados de 1 a 12, scgnmlo os meses do ano, a partir 
dc janeiro. O  aspecto apresentado corresponde às 2()h 30™ do dia 15 de cada mês.

A tabela abaixo ajudará a aplicar os referidos mapas a outras épocas do ano,
ou horas do dia, que não os referidos acima.

Assim, p. ex., determinado objéto que deveria ser observado às 20h 30< 
mês de janeiro (mapa n.v I ) ,  poderá ser observado, no mesmo mês, às Oh 30™, con­
tanto que seja procurado no mapa n.9 3, correspondente ao mês de março.

Inversamente, sc ao invés de se observar às 20^ 30™ se quiser nnteeipar a obser­
vação para as 156 30™, deve-se aplicar o mapa n.9 12 correspondente ao mês de 
dezembro.

N ú m ero do M apa

Hora h m h m h IO h ro h in h nv

Més
18 30 2 0  3 0 22 30 0 0  30 0 2  30 0 4  30

J a n 15 2 i 12 11 10 9
Fev 15 3 2 1 12 11 10
M a r 15 4 3 2 1 12 11
A b r 15 5 4 3 2 1 12
M ai 15 6 5 4 3 2 1
J u n 15 7 6 5 4 3 2

J u l 15 8 7 6 5 4 3
A go 15 9 8 7 6 5 4
Set 15 10 9 8 7 6 5
O u í 15 11 10 9 8 7 6
N ov 15 12 11 10 9 8 7
D ez 15 1 12 1 1 10 9 8

Aspecío do céu 
em São Paulo, 15 de Jane/ro às 20h30”

P R IN C IP A IS  O B JET O S  V IS IV E IS  N E S T E  M ÉS

Eslrèlas duplas: a  Gemincrum (Caslor), 2.0-2.8-9.5; 4 ',6 e 73",4. —  P Ononis (Rigel). 
0.4-7.Q; 9",4. —  V Abelis. 4.2-4.4-, &".4. —  Persei. 4.0-65; 26".4, —  E Persei, 3.1-6.3; 9-.0. — 
t, Aquiani. 4,4-4 6; 2",3. — Y Leporis, 3 8-6.4; 93'.6. —  tf Eridani, 3,1-4.1; 0 '.2. — Ô Velorum 
20-6.0; 2".4. — &' Gruis. 4.0-11.0: 6".0. —  y Piseis Ausir.. 4,5-0,8; 4".0. —  ô PUeis Ausir., 
4.3-9.7; 5".0. —  fi Cruéis, I.0-I.5; 5".0.'— i  Phçenicis, 4.1-8.4; 6".l. —  a C«li. 4.5-11.7; 5".8.

Eslrêlai variáveis: |3 Persei Algol). 2.3-3.5; 2'1 20'1 48'". —  O Celi (Mira), 2.0-10.1; 33l'h —
L* Pupp” . 3.1-6.3; 141''. — i) Geminorum, 3 1-3,9; 2341', — X Germinorum, 3.7-4.1 ; 101'3 '1 4I"1.

Nebulosas: M 42 (Orion). —  30 Dorado (Nub. Major). —  i] Carim,
Galáxias: M  31 (Androtneda). —  M  33 (Tn&ngulum). —  253 (Stulploi). —  Nubecuia Major c Minor.
Aglomerados: Pléiades (Taurus) —  M 67 e Priesepe (Cancer). —  M 34. h t 7 (Perseus).

— M  41 (Canis Major). —  M  37 (Auriga). — M 50 (Monoeeros). —  M 35 (Gemir.i). —  2516 
(Carina). -  M 46 e 2477 (Pupprs). —  M 36 (Auriga).

Aglomerados Globulares: 47 Tucarue (Nub. Minor). —  268 (Sculptor). —  2606 (Carina). —
M 79 (LeptiO- — 6752 <Pavo).
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P R IN C IP A IS  O B JE T O S  V IS ÍV E IS  N E S T E  M ÊS

Estréias duplas: « Geminorum (Caslot), 2.0-2.8-9.5; 4".6 e 73".4. —  fl Orionis (Rigel),
0.4-7.0; 9".4. —  Y Arielis. 4.2-4 4; 8".4. —  6 Persei, 3.1-8.3; 9".0. —  y Leporis. 3.8-6.4; 93". —
O Eridani, 3.1-4,1; 8” .2. —  ò Velorum, 2.0-6.0; 2 ’,4. —  O Crucis. I.0-I.5; 5'.0. —  Ç PKanieis, 
4.1-8.4; 6" .l. —  a Cirli, 4.5-M.7; 5".8. —  a Leonis (Regulus), 1.5-6.4; I76".9. —  Ç Leonis,
3.8-6.0; 3I4".4. —  y Leom». 2.0-3.5: 2".5. —  t Hydr*. 3.S-7.6; 3” .2. —  b Corvi, 3.0-8.5; 24 ’.3.
—  a  Cenlauri, 0.1-1.5; 9".5. —  a Circini, 3.4-6.8; 15".6

Estréias variáveis: • |3 Persei (Algol), 2.3-3,5; 2'1 201'48m. —  O Celi' (Mira). 2.0-10.1; 33ld. —  
L 2 Puppis, 3.1-6.3; 14I'1. —  i| Geminorum 3.1-3.9; 234d. —  t  Ceminorum. 3.7-4.1; IO‘, 3,'4 ln>. 

Nebulosas: M  42 (Orion), —  30 Dorado (Nub. Major). —  í] Carins. —  3242 (Hydra).
Galáxias; M  33 (Triangulum). —  253 (Sculplor). —  M 66 (Lco). —  Nubecula Major e 

Minor.
Aglomerados: Plciades (Taurus). — M 67 c Prisepe (Cancer). —  M 41 (Canis Major).

—  M  37 (Auriga). —  M  50 (Monoceros). —  M  35 (Gemíni). —  2516 (Carina). —  M  46 C 
2477 (Puppis). —  M 38 (Auriga). —  V. Crucis.

Aglomerados Globulares: 47 Tucan* (Nub. Minor). —  238 (Seulplor). —  2808 (Carina). —
0) Cenlauri. —  M  79 (Lepus). —  M  68 (Hydra).

S U L

P R IN C IP A IS  O B JE T O S  V IS ÍV E IS  N E S T E  M ÊS

Estréia» duplas: a Geminorum (Caslor). 2.0-2.8-9.5; 4".6 e 73".4. —  fl Orionis (Rigel) 
0.4-7.0; 9".4. —  y Leporis, 3.8-6.4; 93". —  Eridani. 3.1-4.1 ; 8".2. — ô Velorum. 2.0-6.0; 2".4. 
U Crucis. 1.0-15; 5” .0. —  Ç Phrrmcis, 4.1-6.4; 6".l. — a Ceeli, 4.5-11.7'; 5".8. —  « Leonis (Re­
gulus), 1.5-8 4, 176 '.9. —  Ç Leonis. 3.8-6,0; 314".4. — Y Leonis, 2.0-3.5; 2". 5. —  e Hydre,
3.8-7.B; 3” .2. — & Corvi, 3.0-8.5; 24” .3. —  a Cenlauri, 0.1-1.5; 9".5. —  a  Circini, 3.4-8.8; I5".8. 
—  Y Virginis, 3.7-3.7; 5".5.

Eilrclas variáveis: O Celi (M ira), 2.0-10,1; 33ld. — L 3 Puppis, 3.1-6.3; I4ld. —  r) Cemino­
rum. 3.1-3.9; 23 4d. —  Ç Ceminorum. 3.7-4. í ; JO« 3>‘ 4)»».

Nebulosa»; M  42 (Orion). —  30 Dorado (Nub. Major). —  1) Carina. —  3242 (Hydra).
Galáxias: M  66 (Lco). —  M 64 (Coma Berenice»). —  M  83 (Hydra). — Nubecula Major

e Mmur.
Aglomerados: Picindcs (Tnurus), —  M  67 c Prasepe (Cancer). —  M 41 (Canis Major). —

M 37 (Auriga), —  M 50 (Monoceros). —  M  35 (Gcmini), —  2516 (Carina). —  M  46 e 24/7
(l'u|i|'ia). — x Crucis. —  I\1 36 (Auriga).

Aglomerados Globulares; 47 Tucana (Nub. Minor). —  2806 (Carina). —  d) Cenlauri. —
M  79 (Lrpm). —  6752 (1'uvo). —  M  68 (I lyJrn). —  M  53 (Coma llerenices),
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P R IN C IP A IS  O B JE T O S  V IS IV E IS  N E S T E  M ÊS

Eslrêlas duplas: d Geminorum (Caslor). 2.0-2.8-9.5; 4".6 e 73” .4. —  [i Orionis (Rige!)
0.4-7.0; 9” .4. —  y Lcporis, 3.8-6.4; 93". —  0 Eridani, 3.1-4.1; 8" .2, —  ò Vclorum, 2.0-6.0;
2".4. —  a  Crucis. 1.0-1.5; 5 0. —  a  Cenlauri, 0.1-1.5; 9'.5. —  a  C*]i, 4.5-11.7; 5” .S. -- 
a  Circim, 3.4-8.8; 15".8. —  ü Leonis (Regulus), 1.5-8.4; 176".9. —  Ç Leonis, 3.8-6.0; 314".4. —  
y Lcor.js, 2.0-3.5; 2".5. —  e Hydra;. 3.8-7.8; 3".2. —  6 Corvi, 3.0-8.5; 24".3. — y Virginis. 
3.7-3 7; 5".5. — tl Can. Venaticorum, 2.9-5.4; 20".

Eslrêlas variáveis: L 2 Puppis, 3.1-6,3; I4 I’1. — 1] Geminorum, 3.1-3.9; 234'1. —  íj Cemino-
tum. 3.7-4.1; I01' 3I: 41“'.

Nebulosa*: M 42 (Orion). —  30 Dorado (Nub. Major). —  11 Carin®. —  3242 (Hydra).
Galáxias: M  66 (Leo). — M  64 (Coma Berenices). —  M 83 (Hydra). —  M 63 e M  94

Venaliei). —  Nubecula Major. Nubecula Minor.
Aglomerados; M 67 e Prarscpe (Cancer). —  M 41 (Canis Major). —  M 50 (Monoceros), —  

M 35 (Gcmini), —  251Ó (Carina). —  M 46 e 2477 (Puppis). —  x Crucis.
Aglomerados Globulares; 47 Tucon* (Nub. Min.). —  to Cenlauri. —  2808 (Curina). —- M  

79 (Lepus). —  M 68 (l lydra). —  6752 (Povo). —  M 5 (Serpens). —  M 80 (Scorpio). —  
jM 3 (Cnncs Venaliei). —  M53 (Co,na licrcnites). '
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Eslrêlas duplas: Mizar e Alcor, 2.4-5.0; ll'48” . —  Miiar. 2.4-4.0; 14".5. —  ô Vclorum.
2.0-60; 2".4. —  u Crucis. 1,0-1.5: 5” .0. —  a Cenlauri. 0.I-I.5: 9".5. — a  Circini, 3.4-8.8.; 15",8. 
—  u Leonis (Regulus). 1.5-8.4; 1 76".9, — Ç Leonis. 3.8-6.0; 314",4. — y Leonis 2.0-3 5; 2".5. — 
E 1 lyJrav3 .8-7.8; 3".2. —  Ô Corvi. 3.0-8.5; 24".3. —  y Virginis, 3.7-3.7; 5".5 —  a Cnn. Vena- 
licorum, 2.9-5.4;, 20", —  e Boolis. 2.7-5.1: 3".l. —  ó Boolis, 3.4-8.5; r44".

Estrelas variáveis: L 2 Puppis, 3.1-6.3; 141° —  a  Coron® Borealis, 2.3-2.4; 17,!36.
Nebulosas: 30 Dorndo (Nub. Major). —  11 Carim. — 3242 (Hydra).
Caláxiai; M 66 (Leo). —  M  64 (Coma Berenices). —  M 83 (Hydra). —  M 51, 63 e 94 

(Cann Vrnntici).
Aglomerado»: M '67 e Pr*sepe (Cnnccr). —  M 41 (Canis Major). —  M 50 (Monoceros).

“  2316 (Carinn). —  M 46 e 2477 (Puppis). —  x Crucis, —  M 6 e 7 (Scorpio). —  M  16 
(Serpens). —  6067 (Noirnn).

Aglomerado» Globulares: M 5 (Serpens). — M 80 (Scorpio). —  M 10, 12 e 19 (Ophiuchus).
M 3 (Cnncs Venaliei). —  (i> Cenlauri. —  2808 (Carina). —  M 53 (Coma Berenices). —  6752 
(Pnvu). —  M 22 e 23 (Siigillariui).



| Q foncia^ri»?

Aspecto do céu 
em São Põub^t'

o x a o w

4l áfn.

15 de Junho 
às 2 0 h3 0 m

i í.yvap *. 
-., >v\! +>»J  | • e. .

y  S n j n j A ' ! .>+.»,• •

*rr * ar»-'  •-■ * •• • «•• •-á--rsí« -,*4 «.•

>.7:  j ^ av
J fjÚd/IPJ j  V|

H r  ' i '  t. \

*. *  S s f a '*
■'••"" i - « f . i y t

■•?.; ••. 7»pv'
;nHy1jh JS,*Í ' '-^0 Q< t^

S U L -

P R IN C IP A IS  O B JET O S  V IS ÍV E IS  N E S T E  M ÈS

Estréias duplas: Mizar e Alcor, 2.4-5.0; II W .  —  Mizar. 2.4-4.0; 14".5. —  6 Velomm,
2.0-6,0; 2".4. —  a Crucis. 1.0-1.5; 5".0. —  a Centauri, 0.I-I.5; 9".5. —  a Circini, 3.4-8.8; I5".õ.
—  a Leonis (Regulus), 1.5-8.4; 176".9. —  L Leonis. 3.8-6.0; 314".4, —  7 Leonis, 2.0-3.5; 2' .5. —■ 
E Hydrae, 3.87.6; 3".2. —  ò Corvi. 3.0-8.5; 24".3. —  7 Virginis. 3.7-3.7; 5".5. —  u Canum Ve- 
nalicorum. 29-5.4; 20” . —  e Bootis. 2.7*5.1 ; 3 .1. — ó Boolis, 3.4-8.5; l'44". —  a Libre, 
2.9-5.3; 3 .55". —  (3 Scorpii, 2.9-5 I , 13". —  a Herculis, 30-6.1; 4",6. —  6 Herculis, 3.2-8.6; 10’’.8.

Estrê-las variáveis: L- Puppis, 3.1-6.3: 14111. —  u Coronae Borealis, 2.3-24; 174.36.
Nebulosas: -q Carine. —  3242 (Hydra).
Galáxias: M 06 (Leo). —  M 64 (Coma Berenices). —  M  83 (Hydra). —  M  51. 63 e 94

(Carv. Venalici).
Aglomerados; 2516 (Carina). - M  46c 2477 (Puppis). —  /. Crucis. —  M 6 e 7 (Scorpius).

—  M 16 (Serpens). —  M 1 I (Scutum). —  6067 (Norma).
Aglomerados Globulares: M 5 (Serpens). —  M 80 (Scorpius). —  M  3 (Canes Venalici). —

M 10, 12 e 19 (Ophiuchus). —  o  Ceniaun. —  M 22. 23 e 55 (Sagiltarius). —  2008 (Carina)
—  M 53 (Coma Berenices). —  6752 (Pavo). —  M 13 c 92 (Hercules).
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tft..0El,r,U* Juplas: a  Crucis, I.0-I.5; 5".0. —  a  Cenlauri, 0.I-I.5; 9".5. —  a Greini. 3.4*8.3;
—  6 Gorvi, -3.0-8.5; 24".3. —  y Virginis, 3.7-3.7; 5".5. —  a Canum Vcnaticorum, 29-5.4- 

20 . —  e Boolis, 2.7-5.1; 3M . —  Ô Boolis. 3.4-8.5; l'45". —  a Libre, 2.9-5.3; 3 55 * —  fi 
Scorpii. 2.9-5.I; 13". —  a  Herculis. 3.0-6.1; 4"G. —  ô Herculis. 3 2-8.6; [0.8. —  fi Lyre 

n À 12 * “  E Lyr* ’ 5’6; y i l “ - ~  v Sagiltarii, 5.0*5.1; 12'. —  « Capncorni, 3.0-4.5; 6' I6” . 
■— fl Capncorni. 3.2-7.0; 3'25". —  f) Cygni. 3.2-5.4; 34".

Estréias variáveis: a Corone, Borealis, 2.3-24; 17‘'.3G. —  B Lvrae 3 4-4 3- I2d93  
t| A<|uil.r, 3.7-4.4; 7J .18.

Nebulosas: i] Carine. —  M 57 (Lyra).
Galáxias: M 66 (Leo). —  M 64 (Coma Berenices). —  M 83 (Hydra).
Aglomerados: 25IG (Carina). —  x Crucis. —  M 6 c 7 (Scorpius). —  M 16 (Serpens). —

M II (Scutum). —  6067 (Norma). —  6940 (Cygnus).
Aglomerados Globulares: M 2 (Aquarius). — M 5 (Serpens). —  M  80 (Scorpius) —  u> 

r í" , l‘iurk —  M  l0- 12 r 19 (Opliiuchu*). — M 22. 23 c 55 (Sagillarius). — 6752 (Pavo). —  
M  j j  (Coin.1 Berenices). — M I 3 e 92 (I lercules). '
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Estréias duplas: u Crucis. I.0-I.5; 5".0. —  ct Cenlauri, 0 1-1.5; 9".5. —  a Circini. 3,4-8.8:
I5".e. —  £ B odIís, 2.7-5.1. 3“ .l. — 6 Beoiis. 3.4-S.5; 1'.44" —  a Libr®, 2.0-5.3; 3'55". —  0 
Seorpii, 2.9-5.1; 13 . —  a Herculis, 3,0-6.1; 4".6, —  ô Herculis. 3.2-8.6; 10".8. —  Ô Lyr®,
4.5-5.5; I2‘. —  e Lyr®, 5-6; 3'27". —  v Sagittarii, 5.0-5.1: 12'. —  a Capricorni, 3.6-4.5; 616". —
|3 Capricorni. 3.2-7.0; 3'35". —  (3 Cygni. 3.2-54; 34". —  0 Serpenlis, 4.3-5.4; 2L"2.

Estréias variáveis; a Coron® Borcalis, 2.3-2.4; I7A36. —  Lyre, 3.4-4.3; 12J .93. —
71 Aquilíp, 3.7-4.4: 7>U8.

Nebulosas: r| Carina. — M 57 (Lyra).
Galáxias: M  83 (Hydra). Nubecula Minor. j
Aglomerados: M  39 e 6940 (Cygnus). —  x Crucis. —  M 6 e 7 (Scorpius). —  M  16 I

(Serpcns). —  M i l  (Sculum). —  6067 (Norma). r
Aglomerados Globulares: M  2 (Aquarius). —  M  5 (Serpens). —  M  80 (Scorpius'). —■ I

to Cenlauri. —  M  10, 12 e 19 (Ophiuchus). —  M  22. 23 e 55 (Sagittarius). —  6752 (Pavo).
—  47 Tuean® (Nub. Minor). —  M  13 « 92 (Hercules).

P R IN C IP A IS  O B JET O S  V IS ÍV E IS  N E S T E  M £S

Estréias duplas: a Crucis, 10-1,5; 5".0, —  a Cenlauri, 0,1-1.5; 9",5. —  a Circini, 3.4-8.â;
15” .8. U Libr®, 2.9-5-3; 3'35” . —  fl Scorpu, 2-9-5.1; 13” , — a  Herculis. 3.0-6.1. —  ô
Herculis. 3.2-86; 10".8. —  8 Lyr®, 4.5-5.5; 12'. — e Lyr®, 5-6; 3'27", —  v Sagillarii, 5.0-5.1 ; 
12". —  a Capricorni. 3.6-4.6; 6’16". —  (3 Capricorni. 3 2-7.0; 3’25” . — (3 Cygni, 3.2-5.4; 34” . 
—  0 Serpenlis. 4.3-5.4; 22".2. — 8i Gruis, 4,0-11.0; 6". —  y Piseis Auslr. 4.5-8.8; 4” .0, — 
í) Piseis Auslr. 4.3-9.7; 5” .

Estréias variáveis: a Coron® Borealis, 2.3-2.4; I7d 36. —  |3 Lyr®, 3.4-4.3; 12̂ .93. —
•71 Aquil®, 3.7-4.4; 7d. 18.

Nebulosas: M  57 (Lyra).
Galáxias:, M  83 (Hydra). —  253 (Sculplor). —  Nubecula Minor.
Aglomerados: M  39 e 6940 (Cygnus). —  M  6 e 7 (Scorpius). —  M  16 (Serpens). —

«  Crucis. —  M  I I  (Sculum). —  6067 (Norma).
Aglomerado» Globulares: (n Cenlauri. — 47 Tucan® (Nub. Minor). —  6752 (Pavo). — 

M  13 e 92 (Hercules), —  M 10, 12 c 19 (Opl.iucbus). —  M 22. 23 c 55 (Sagmarius). —  M  2 
(Aquuliui). —  M  15 (Prgasus), —  288 (Sculplor).
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P R IN C IP A IS  O B JE T O S  V IS ÍV E IS  N E S T E  M ÊS

Estréias duplas: a Ccntauri, 0.1-1.5; 9“ .5. —  a Circini, 3.4-8.6; I5"8. —  6 Lyrac, 4.5-55;
12'. —  e Lyrae, 5-0; 3’27". —  v Sagillaru, 5.0-5.I; 12’. —  a Capricorni, 3.6-46; 616". —  
13 Capricorni, 3.2-7.0; 3’25". —  8 Cygni, 3.2-5.4; 34'. —  tf Scrpenlis. 4.3-5.4; 22".2. —  ôi Gruis, 
4.0-11,0; 6 ". —  Y Pisei* Auslr.. 4.5-8.8; 4".0. —  ô Piseis Austr., 4.3-9,7; 5". —  y Andromcdir,
2.3-5.1; 9"8. —  y Arielis, 42-4.4; 6" .I . —  tf Eridani, 3.1-4.1, 8".2. —  £ Phenicis, 4.1-8.4;
6" L  —  a Grli, 4.5-11.7; 5".B.

Estréias variáveis: |3 Lyr*, 3. 4-4.3; 12J .93. —  T) Aquila, 3.7-4.4; 7d,18.
Nebulosas: M  57 (Lyra). —  30 Dorado (Nub. Major).
Galáxias: . 253 (Sculplor). —  M  31 (Andrcmeda). —  M  33 (Triangulum). —  Nubecula 

Major, Nubecula Minor.
Aglomerados; M 39 e 6940 (Cygnus). —  M  6 e 7 (Scorpius). —  M  16 (Serpens). —  M  II

(Sculum). —  6067 (Norma). —  M  52 e 7789 (Cassiopcia).
Aglomerados. Globulares: 47 Tucan*'(Nub. Minor). —  288 (Sculplor). —  6752 (Pavo).

—  M  10. 12 e 19 (Ophiuchus). —  M  22. 23 e 55 (Sagillaiius). —  M  2 (Aquarius). —  M  15 
(Pegasus).
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Estréias duplas: v Sagillarii, 5.0-5.1; 12'. —  a Capricorni. 3.6-4.6; 6‘ I6‘‘. —  p Capricorni
3.2-70; 3 25'. —  P Cygni. 3-2-5.4i 34". —  tf Sérpenlis, 4.3-5.4; 22!'.2. —  fel Gruis, 4.0-11.0; 6".
Y Pisei» Auslr.. 4.5-8.8, 4".0. — 6 Piseis Auslr,, 4.3-9.7; 5". —  y Andromed*. 2.3-5.1; 9".8.
—  Y Arielis, 4.2-4.4; 8".l. —  tf Eridani, 3.1-4.1; 8".2. —  (3 Orionis (Rigel). 0.4-7.0; 9".4. __
Y Leporis, 3.8-6.4; 93". —  Ç Ph<inics. 4.1-8.4; 6". 1. —  cí CíeIí, 4.5-11.7; 5".8.

Estréias variáveis: ti Aquil®, 3.7-4.4; 7°.18. —  L 2 Puppis, 3.1-6.3; 14N.
Nebulosas: M  42 (Onon). —  40 Dorado (Nub. Major). —  7662 (Andromeda). —  M 76

(Perseu). —  7331, (Pegasps). —  M  20 (Sagiilarius).
Galáxias: M 31 (Andromeda). —  M 33 (Triangulum). —  253 (Sculplor). —  Nubecula Major,

Nubecula Minor.
Aglomerados: M 52 (Cassiopeia) — M 34, h e y. (Perseus). — Plêiadcs (Taurus). —

2516 (Cannn). —  M 39 e 6040 (Cygnus), —  M 6 e 7 (Scorpius), — M I I  (Sculum).
Aglomeradas Globulares ; 47 Tucan* (Nub. Min.). —  288 (Sculplor). —  6752 (Pavo). —

2808 (Carinu), —  M  79 (Lcpus). —  M 15 (Pegasus), —  M  22, 23 e 55 (Sagiilarius). —  M  2 
(A']i|Ariut).



Eslrélas duplas: a  Caprieorni. 3.6-46; 616” . —  f) Capricorni, 3.2-7.0; 3'25". —  ô 1 Giuis.
■4.0-11.0; 6". —  y  Piseis Aust., 4.5-8.8; 4".0. —  6 Piseis Ausl., 4.3-9.7; 5". —  Y Andromedie, 
2.3-5.1; 9".8. —  y  Arielis, 4.2-4.4, 8 ".l. —  ■& Aridanl, 3.1-4.1; 8".2. —  |3 Orionis (R ig e l). 0.4-7,3; 
9” .4. —  y  Leporis, 3.8-6.4; 93” . —  Ç Phcinicís, 4.1-8.4; 6” .l. —  a  Ce li, 4.5-11.7; 5” .8. —  
T) Persei, 40-8.5; 28” .4. —  e Persei. 3.1-8.3; 9” .0.

Estréias variáveis: 8 Persei (Algol), 2.3-3.5; 2d 20b 48rn. —  O Celi (M ira), 2.0-10.1; 331**. —
V  Puppis. 3.I-6.3; 1414.

Nebulosas: M  42 (O rion). —  30 Dorado (Nub. M ajo r). —  7662 (Andromeda). —  M  76
(Perseus). —  7331 (Pegasus).

Galaxias: M  31 (Andromeda). —  M  33 (Triangulum). —  253 (Seulplor). —  Nubecula
Major —  Nubecula M.nor.

Aglomerados; Pleiades (Taurus). —  M  34. K e % (Perseus). —  M  35 (Gemini), —  M  41 
(Canis M ajo r). —  2516 (Carina). —  M  46 e 2477 (Puppis). —  M  50 e 2244 (Monoeeros). —  
M  37 e 38 (A u rig í).

Aglomerados Globulares: 47 Tucane (Nub. M inor). —  288 (Seulptor). —  6752 (Pavo ). —  
2808 (Carina). —  M  55 (Sagiltarius). —  M  2 (Aquarius). —  M  79 (Lepus). —  M  15 (Pcgasui).
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A lfa b e to  grego

A a Alfa
B ,9 Beta
r  7 Gama
ú  6 Delta
E t Epsilon
z f Zeta
H v . Eta
e e Téta
I c lota
K K Kapa
A \ Lambdft
M M Mu
N p Nu
2 É Kai
0 o Omicron
n 7T Pi
p p Ro
2 c Sigma
T T Tau
T u Upailon
$  p Fí
X x Chi
*  ^ Fsi
Í2 u Omega


